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Advertência Preliminar

Para que o leitor possa avaliar adequadamente as peças reunidas nestes volu-

mes (números 5 e 6 dos Cadernos Dramat), convém mencionar o contexto em que

foram criadas. Em Outubro de 1999, o DRAMAT - Centro de Dramaturgias

Contemporâneas do Teatro Nacional de São João deu início, no Teatro Rivoli do

Porto, a uma oficina de escrita teatral destinada a um pequeno grupo de autores

iniciantes. Alguns deles eram muito jovens, outros nem tanto; alguns estavam liga-

dos ao meio teatral, outros à academia, à docência ou à investigação científica em

áreas diversas; poucos eram os que tinham uma ou outra peça encenada ou publi-
cada, muitos os que sonhavam tê-las, ou que as mantinham guardadas nas gavetas'

A generosidade com que o DRAMAT apostou na formação de novos autores

de teatro em Portugal encontra sólido apoio na dourina e na crítica, que tradicio-

nalmente atribuem à dramaturgia um papel de relevo na complexidade do fenó-

meno teatral. Alain Defrange chega mesmo a afirmar que

No teatro não h,í reuolução, nem lnesrno uerdadeira mudança, senão ao níuel

das obras. Nunca urna inouação de ordem cénica, por mais uálida que seja, trans'

forma uerdadeiramente a arte dramática; no melbor dos casos, ela participa

nunaa perturbação ern cuja origem está a obra escrita, e só ela. Não obstante o

que penselfi hoje em dia nurnerosos encenadores, não existem grandes datas na

história do teatro a não ser as da aparição das grarudes obras.
(T h éâtre P op ulaire, 5 l)

Mas nesta época em que o palco parece bastar-se a si mesmo e â "autoria"

ganha novos contornos, o texto dramático - com as suas personagens, situações,

atmosferas e ritmos - será ainda capaz de oferecer estímulos válidos paÍa o :uaba-

lho do encenador e dos actores? O primado da encenação não terá tornado ana-

crónica aquela exaltação à força seminal da dramaturgia? Poderemos buscar nos

textos um ímpeto renovador da linguagem cénica? Haverá ainda na ficção dramá-

tica algum secreto poder que nos instigue a expandir os horizontes da significação,

a desvendar relações inexploradas, a percorrer insuspeitos desvãos da experiência

individual e colectiva? O que têm a dizeq sobre tudo isto, os novos autores de tea-

tro em Portugal?

Em parte, foi para tentar esclarecer algumas destas questões que o DRÁMAT
investiu na sua Oficina de Escrita. Se alguma resposta havia, seriam os novos auto-

res a enconftá-la - e para isso precisavam de tempo. A oficina, originalmente con-

cebida para durar seis meses, acabou por estender-se por mais dois. O trabalho foi
organizado em sucessivos módulos presenciais, no intervalo dos quais os autores

escreviam e reescreviam gradualmente as suas peças, comunicando-se entre si e
com o orientador por via postal ou pela Internet.
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PERSONAGENS

AnrIn (ArspRTo) SHrnr, o saxofonista. Negro e de meia-idade.

LAUM, a jovem. Loira, rondando os vinte anos.

CENÁRIO

O clube de jau. Lurninosid.ad.e d.e interio4 apesar da janela estreita qae se supõe

dar para a rua. De lesto, a atmosfera é a de uma caue. Distribuídas pelo espaÇo

uêern-se algurnas mesas pequenas, cada uma com apenas duas cadeiras. Sobre o

tarzpo, um abajour (ou uela apagada). Nuru estrado de madeira, um ruicroíone e

urn sístema de arnplificadores. Ao fundo da cena, a silbueta d.o balcão. Nas pare-

des, cartazes alusiuos a coficeftos de jazz. Urna escada em caracol liga este espaço

ao murudo exterior.



Acto Único / CenaÚnica

Artie oate o espaÇo do clube. Escuta-se um trouão, seguido do ruído distarcte de

urna chuuada repentina. Antes de prosseguir com a tarefa, ele apressa-se a irfechar
a janela. Nouo trouão. Afiie pousa a uassoura e uai buscar o saxofone. Senta-se e

toca "Stornay Weatber". Segundos depois uemos uns pés e urruas pernas de rnulber
no topo da escada, descendo muito lentarnente os degraus. Laura. Não traz irnper-

meáuel ou guarda-chuoa. Tern o uestido e os cabelos completarnerute encbarcados.

Axtrc (Parando de tocar) Estamos fechados.

Launa Eu sei. Por favor, continue.

Ele retorna a música no pofito em que foi interrompido. Laura acaba de descer as

escadas, anda por entre as rnesas. Senta-se fiurna em especial. Deixa Artie tocar a

música até ao firn.

Launa Hoje você tocou de uma forma diferente.

Anrm Todos os dias são diferentes.

Launa Mas da outra vez também choveu. Tal como hoje.

Anrrs Então foi você que ouúu a música de maneira diferente. Desculpe, já nos

conhecemos?

Launa Naquela noite nem nos olhámos.

Artie leuanta-se e uai ter com ela. Estende-lbe a rnão.

Anrm Shepp. Artie. (Sentindo-a) Está gelada... espere.

Vai buscu uma toalha ao bari que entrega a Laura.

Leuna (Recusando-a) Deixe, não tem importância.

Anrm ...melhor do que nada.

Launa Obrigada.




